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A compactação de solos compromete a capacidade de absorção de água e nutrientes, além de 

interferir no desenvolvimento das plantas fazendo com que haja alterações morfofisiológicas 

em suas raízes podendo reduzir o desempenho da cultura. Objetivou-se com este estudo avaliar 

o desenvolvimento da parte aérea e radicular de variedades de Sorghum bicolor em diferentes 

densidades de solo. O estudo foi conduzido em delineamento experimental inteiramente 

casualizado (DIC), em esquema fatorial 2 x 4 com quatro repetições por tratamento. O primeiro 

fator correspondeu a duas variedades de sorgo granífero, 50A40 e 50A60. O segundo fator 

correspondeu às seguintes densidades do solo: 1.20; 1.40; 1.60: 1,80 g cm-3. Não houve 

diferença na produção de massa seca da parte aérea (MSPA) entre os híbridos e em função das 

densidades avaliadas, podendo estar atrelado as boas condições de condução do presente estudo. 

Para as avaliações de massa seca da raiz (MSR) os híbridos de sorgo 50A40 e 50A60 tiveram 

o desenvolvimento afetado em função do aumento das densidades. Em função da necessidade 

física de macroporos que as raízes possuem para penetrar no perfil do solo e alcançar maiores 

profundidades, a partir do impedimento físico causado pelas maiores densidades, houve 

redução no desenvolvimento radicular, ocasionando menores produções de massa seca das 

raízes. Não houve diferença entre os híbridos 50A40 e 50A60 para nenhuma variável avaliada. 
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As densidades de 1.4;1.6 e 1.8 g cm-3 interferiram negativamente no desenvolvimento radicular 

dos híbridos avaliados.  
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